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Introdução

o pirarucu (Arapaima gigas), peixe da familia Osteoglossidae (8, 5), é nativo da bacia Amazônica
e apresenta respiração aérea obrigatória facilitando sua criação em ambientes com baixa disponibilidade
de oxigênio. (9). A exposição a condições extremas de qualidade de água são atualmente alguns dos
principais problemas em estações de piscicultura, por causarem grande estresse nos peixes (11). Os peixes
respondem ao estresse de forma a refletir a severidade e a duração do estressor (1). Estas respostas
preparam o organismo para a chamada luta e fuga, ou seja, a tentativa de escapar da adversidade, e podem
variar de acordo com a intensidade e duração do estressor (7,10). Conseqüentemente, as reações
fisiológicas dos peixes a esses tipos agudos de estresse necessitam ser analisadas, tanto em relação ao tipo
de resposta, como à sua intensidade (4). Diante disto o objetivo deste trabalho foi avaliar as respostas de
estresse de juve~s de pirarucu expostos a amônia.

Material e métodos

Os peixes (n=63, peso médio 37,22±6,26g) foram igualmente distribuídos em 3 caixas de fibra
de 2000L. Nestas caixas os peixes foram mantidos por urna semana para aclimatação, sendo alimentados
diariamente com ração comercial para peixes carnívoros com 45% de proteína bruta. Após a aclimatação,
foi colocado sulfato de amônia nas caixas até atingir a concentração de 20 mg de amônia totaVL, com pH
mantido em 7. Esta concentração é letal para maioria das espécies de peixe, porém estudos recentes
mostraram que o pirarucu resiste a esta concentração (2). Esta concentração foi mantida por 24 horas.
Logo após o período de exposição a água foi rapidamente trocada. Para avaliação dos parâmetros
fisiológicos foi retirado sangue dos peixes nos seguintes momentos: antes da exposição (AE; controle);
depois da exposição (DE) e 24, 48 e 96 horas depois da exposição (24DE, 48DE e 96DE). Em cada
momento foram coletados três peixes de urna caixa, totalizando nove peixes por amostragem. As análises
fisiológicas realizadas foram: cortisol, glicose, lactato e hematócrito.

Resultados e discusão

A principal fonte de compostos nitrogenados incorporados na água, na piscicultura intensiva, é a
alimentação (2). No início das criações, quando as biomassas são menores, são observadas baixas
concentrações de amônia, composto resultante do catabolismo das proteínas, que aumentam
proporcionalmente à quantidade de alimento fornecido e ao aumento da biomassa (3). No caso da criação
de peixes carnívoros, como o pirarucu, esta situação pode ser agravada em virtude dos elevados níveis de
proteínas usados nas rações. A exposição dos peixes a altas concentrações de amônia causa retardo no
crescimento e tomam os peixes mais susceptíveis às enfermidades como conseqüência do estresse (6).

Não houve mortalidade durante o período de exposição à amônia até 96 horas após a exposição.
Os valores de cortisol plasmático não apresentaram diferença significativa nos diferentes tempos de
amostragem quando comparado com o controle (Figura Ia). Houve diferença significativa nas
concentrações de glicose sanguínea, no tempo de amostragem 96DE, em relação ao controle. Os valores
mais altos de glicose (75,9±5,9 mg/dí.) foram obtidos logo após a exposição à amônia (DE) (Figura lb),
Após este tempo de amostragem a glicose diminuiu atingindo o valor mais baixo no tempo 96DE. O
lactato apresentou diferença significativa nos tempos de amostragem 24DE, 48DE e 96DE quando
comparados ao controle (Figura lc). Houve uma diminuição do lactato ao longo das amostragens, sendo
notória a diminuição do ritmo natação dos peixes, indicando urna resposta terciária de estresse, com a
mudança do comportamento dos animais. Nenhuma alteração no hematócrito foi observada nos diferentes
momentos de amostragem (Figura ld).

Este resultado sugere que houve um esgotamento das reservas energéticas do peixe, pois mesmo
em situação de estresse o pirarucu não foi capaz de aumentar a glicose sanguínea a fim de fornecer
energia ao organismo para enfrentar a situação desfavorável.

1239



A."
__.• ~:~__XIV Congresso Brasileiro de Engenharia de Pesca

"
80

.:.
60

-
o

40.!

o 20
o

AE DE 12DE 24DE 48DE 96DE

Tempo de amostragem

AE DE 12DE 24DE 48DE 96DE

Tempo de amostragem

1240

'"
100

~ 80

~ 60.
o 40
u

20e

;:;:;:;:;

IIIIIIII

AE DE 12DE 24DE 48DE 96DE

Tempo de a m o s tr a p e m

40
~ 35
u 3 O
-e
• 25

; ~~!:;.
1O+-J""""L.....,--"=-~-="'--.,.-I"""'L..,--'"'=-~"""'''-,

AE DE 12DE 24DE 48DE 96DE

Tempo de amostragem

Figura 1. Cortisol (a), glicose (b), lactato (c) e hematócrito (d) de pirarucu (Arapaima gigas), antes e
após a exposição a 20 mgIL de amônia por 24 horas. AE = antes da exposição; DE = depois da exposição;
12DE, 24DE, 48DE e 96DE = 24, 48 e 96 horas depois da exposição. * indica diferença significativa
(P<0,05) do controle (AD), pelo teste de Dunnett.

Conclusão

-o pirarucu quando exposto a altas concentrações de amônia apresenta uma grande latência nas
respostas fisiológicas de estresse;

- Em condições extremas de estresse, como exposição à amônia, o pirarucu tem pouca habilidade
em mobilizar glicose, como energia, a fim de enfrentar a situação desfavorável.
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